


PELO CIRCO É QUE VAMOS!
CHAPITÔ, nasceu, é e continuará a ser: 

um projecto em desenvolvimento; 

um projecto em andamento; 

um projecto que quando pára é para pensar; 

um projecto onde pensar é crescer! 

Chapitô é um projecto de vida com o sentir, e com os senti-
dos, de todos os que nele participam de corpo e alma!

Crescemos tanto, tanto, que vamos envelhecendo cheios de 
virtuosismos e total sabedoria!... Nesta viagem longa vemos 
partir companheiras e companheiros, argonautas que em co-
mum se aventuraram neste mar, feito de exigente mas apaixo-
nante actividade física, mental, de generosidade, de amor. 

Foi toda essa luz que nos manteve juntas até ao momento da 
sua partida - Albertine Santos partiu, a grande amiga, parceira 
desde o início do Chapitô, projecto que acompanhou sempre 
com muita esperança e afeição, intervindo com perseverança 
no desenrolar de toda esta odisseia.

Partiu serenamente com o Santo Graal. Fico contente de a 
sentir em Paz! Resta-me a angústia de perder a grande cúmpli-
ce, a fiel companheira, discreta e atenta a cada momento… nós 
ficamos por cá, guardiões da sua sabedoria, para cumprirmos 
a missão que ela também partilhava. 

Bem Hajas Albertine!

Honrando os seus desejos e o apreço que Albertine tinha pe-
las artes e pela cultura ao serviço da educação e da inclusão, 
vai uma pitada de humor neste mês de Maio, invocada pelo Ci-
clo das Mulheres-palhaças, no cruzamento entre a Europa e a 
América Latina:

O maior sucesso, mesmo que online, queridas amigas lá longe 
no Ceará, tanta energia positiva, tanto humor com tão bom gosto 
e tanto prazer!... a maior saudação e um obrigado do tamanho 
do “oceano” que nos une, porque… “sabemos nadar”! 



A vida é mesmo assim: te-
mos de aprender um pou-
co de tudo, até “saber na-
dar”! Uma Palhaça é isso, 
disponível sempre para a 
aventura do conhecer (aqui 
na Europa diz-se “Lifelong 
Learning”…), somos sábias!

Uma referência também ao 
Festival das Mulheres Pa-
lhaças em Portugal organi-
zado pela UPP – União das 
Palhaças em Portugal: fa-
zem um trabalho excelente! 

Afinal a classe das palha-
ças e dos palhaços está a 
crescer! Ainda se diz por aí 

que não há trabalho… há trabalho, e de qualidade! 

- Maio - mês das MULHERES em grande. BRAVAS, as mulheres 
tomam conta do mundo!

- Junho - O mês de Junho foi dedicado ao final do ano na Escola. 

O Humor esteve na ordem do dia nas mais variadas formas: do so-
nho aos anos 20, do Autómato (altas tecnologias?...), ao circo, a 
performance, a dramaturgia, a cenografia, o português, o inglês, 
os figurinos, toda a produção, desempenho integral que respondeu 
perante um júri de elevada qualidade:
- Pedro Nascimento  - Atleta de Competição

- Diogo Faria - Director Artístico do “Cirque du Soleil”

- Heriberto Jimenez - Artista de Circo Cubano

- Emídio Ferra - Empresário “Empower to Live”

- Jean Marc Dercle - Artista Plástico

Ainda a presença das famílias, antigos alunos, colaboradores da 
Casa, professores, todos com um excelente desempenho, valori-
zando e testemunhando o trabalho destes alunos, que conseguiram 
com força de vontade e energia positiva romper a nuvem COVID, 
recuperando de todas as contingências de um tempo que se quer já 
passado. 

A todos desejo o maior sucesso para a vida de cada um!

Lado a lado com uma Plateia de Honra: 
Pedro Galego (CML), Fátima Matos (Segurança Social), João Cos-
ta (Secretário de Estado Adjunto e da Educação), Francisco Neves 
(Dir. Regional da Educação de Lisboa e Vale do Tejo) Daniel Gorjão 
(RTP), e vários empresários. 



E porque não podemos parar, sugiro a todos a passarem pelo 
antigo Bairro da Curraleira, na área da Junta de Freguesia da 
Penha de França, onde o programa BIPZIP está em força – o pro-
jecto Chapitô “Bairro no Palco” anima quem está em casa, 
confinado, e a quem anda na rua! 

Um grande aplauso também à Trupe Sénior, cheios de juventu-
de e bem acompanhados pelos nossos ex-alunos. 

À frente destes projectos Chapitô, animando os grupos com as 
artes do circo estão o Nuno Guerreiro e a Alexandra Espiridião 
- um Muito Obrigado e um Bravo!

Nos Centros Educativos, na Graça, em Benfica e em Caxias, sem-
pre na primeira linha, Filipa Baptista e Cláudia Nóvoa coorde-
nam vastas e empenhadas equipas sempre em acção, formando, 
animando e dando esperança a estes jovens. Mostram-nos que 
vale a pena aprender, treinar, ensaiar, sempre “mais qualquer 
coisa”, para levar a mala cheia de saberes para o futuro - um 
Muito Obrigado pela excelência, pela resiliência na presença, 
apesar de todos os constrangimentos da conjuntura.

Dando uma volta lá pelo Sul, e porque não à Madeira - Porto 
Santo, o maior abraço a toda a equipa do Chapitô, Produção 
Exterior, em animação pelos hotéis, praças, escolas de Lisboa e 
“Rive Gauche” (pela margem sul, para quem não fala francês…), 
mais precisamente Seixal. 

A toda essa equipa orientada pelo Hugo Martins e Dulce Guer-
reiro desejo o maior sucesso. Toda a Administração Geral da 
Casa agradece o vosso desempenho e este importante contri-
buto para a nossa economia social - da Recepção às Instala-
ções, todos aplaudiram.



Ao nosso CAAPI (Centro de Animação e Acolhimento Infantil João 
dos Santos), sempre em funcionamento para receber com qualida-
de os mais pequeninos, obrigado pelo apoio e pela dedicação da 
Alina assim como de toda a equipa da Acção Social.

Biblioteca, Audiovisuais, Design, Companhia, todos fazem par-
te do todo que é o Chapitô! Cada um com a sua responsabilidade 
e o seu melhor desempenho: o tempo vai sendo longo, nós, vós, 
cá estamos, como testemunho de que vale a pena! Eu agradeço, 
o prazer de estarmos todos juntos… É uma Vida!...

A Produção da Noite dirigida pelo Paulo César, que começa pela 
tarde e vai até de madrugada, e os Cursos Fins de Tarde com 
a coordenação do João Albuquerque são o testemunho de que 
“Yes, we can!”, gente que trabalha todo o dia, e depois de toda a 
labuta, vir cuidar do corpo e da mente e conviver neste espaço 
que é de todos, num abraço saudável e tão urgente entre huma-
nos.

O Restaurante “Chapitô à Mesa” que também assegura o servi-
ço de Cantina, apesar das dificuldades conseguiu “dar a volta” e 
reabrir, com toda a energia e com boas propostas culinárias, sim-
ples mas de qualidade, sempre com o melhor acolhimento para 
todos os clientes que voltam após as quarentenas impostas pelo 
COVID. Bem Vindos a todos. 

E ainda a nossa Loja, montra do artesanato sustentável que de-
fendemos e as Oficinas que zelam pelos nossos espaços comuns.

Amigos e Amigas, falei do que foi, do que aconteceu aqui pela 
CASA, estamos a caminhar para o final do ano lectivo, mas em 
Junho e Julho ainda temos o Exercício Espectáculo do 2º Ano 
e a Mostra Técnica do 1º Ano, há ainda espaço e tempo para 
muitas agradáveis surpresas.

Chamo a atenção, no entanto, que a pandemia, esse malvado 
coronavírus, ainda anda por aí - é urgente toda a atenção a 
esse combate, preservando-nos a nós e aos outros de qualquer 
contágio, sem entrarmos em stress ou paranóias: confio absoluta-
mente no nosso bom senso! Temos os conhecimentos suficientes 
e necessários para derrotar o obscurantismo, o populismo, na 
defesa de uma democracia saudável e na implementação de 
uma cidadania plena.

Sem perder de vista o sentido comum que funda este projecto 
que é o Chapitô, juntar o sonho de cada um é condição de per-
sistência e amiga da concretização. Aplicando-se este princípio 
ao trabalho, o resultado será o sucesso e a realização pessoal e 
colectiva.

As férias merecidas estão aí à porta para nos recompormos de 
toda esta temporada covidiana.

Um Bem Haja a todos! Be Happy!

Teresa Ricou



ESPÍRITOS NO ABISMO
A tendência para nos distanciarmos da História, é mais frequente e 
generalizada do que possamos imaginar. Num ambiente que alterna 
entre a farsa, a comédia, o absurdo e o experimentalismo, acede-
mos à estória de um grupo de pessoas que, sem saber como, se 
encontra num espaço associável a um manicómio mas que, per-
cebemos, é a base de construção de um exército, que se pretende 
submisso e fiel, através da empatia e sedução do seu mentor.
Um exercício das capacidades ilimitadas do ser humano, de se ro-
dear dos mais fragilizados para fazer deles o seu escudo.
O espetáculo vive, sobretudo, de abstrações imagéticas retiradas de 

uma convivência aparentemente surreal: a pintura sacra e a erótica.

CRIAÇÃO: BRUNO SCHIAPPA

ASSISTENTE DE ENCENAÇÃO: EVA COSTA

INTERPRETAÇÃO: ANA LACERDA, EVA COSTA, 

LEONOR EIRA, NAZIH KHALIFE, 

SEBASTIÃO ABREU, SÍLVIA ISIDORO

DESENHO DE SOM: BRUNO SCHIAPPA

DESENHO DE LUZ: SATURNINO RODRIGUES

17, 18 e 19 de Junho às 21 horas



Quando 
as cortinas se fecham

Tenda
04 Junho’21
16h . 20h

Provas de Aptidão Profissional

EPAOE . Chapitô

Este ano os Projectos de PAP estrearam em formato presencial 
para grande alegria de toda a comunidade escolar EPAOE. 

AUTÓMATO, revelou uma reflexão 
sobre o controlo social e a diluição 
do indivíduo em grupos estereoti-
pados que estão sempre na origem 
da sua anulação em prol de uma 
sociedade automatizada e acéfala. 
Em termos técnicos, os alunos ex-
ploraram entre jogos de luz/som-
bra - presença/ausência em palco, 
a manipulação de objectos, a acro-
bacia aérea, o trapézio para cons-
truírem um tipo de dramaturgia 
pautada pela repetição e progres-
siva desconstrução desta socieda-
de rumo à liberdade individual.

R.E.M. (Rapid Eye Movement) já 
conquista o seu público pela ex-
ploração da dimensão onírica ine-
rente a todo o ser humano, uma 
realidade anamórfica que assume 
diversas personalidades fazendo 
prova da riqueza interior presente 
em cada ser. Uma linguagem dra-
matúrgica profunda a que a técnica 
de expressão corporal e circense 
dá corpo através da manipulação 
de objectos muito improváveis e 
da acrobacia aérea. O jogo de pro-
jecção desenhado pelos alunos de 
CenFA origina e aprofunda todo 
este imaginário. 

QUANDO AS CORTINADOS SE FECHAM poderá ser tido como um 
elogio crítico aos Loucos Anos 20 presentes em 2021, tendo como 
pano de fundo o charme de um Cabaret. Várias questões sociais 
vêm-se inalteradas desde então, como a violência doméstica, a de-
sigualdade de género e social. Este microcosmos repleto de ima-
gens circenses constituem sintoma 
e realidade de um problema maior 
expresso de forma muito bela, 
através da acrobacia aérea (straps, 
lira, lollipop, suspensão capilar, o 
trapézio e o tecido marinho). A ce-
nografia e os figurinos são talvez 
o ponto mais alto ao nível técnico 
no que se refere aos ofícios, numa 
representação repleta de charme e 
muito brilho. 

Os projectos de PAP constituem o 
encontro feliz entre o curso de IAC 
(Interpretação e Animação Circen-

se) e CenFa ( Cenografia, Figurinos e Adereços) na EPAOE. De re-
ferir que ambas as áreas técnicas foram bastante elogiadas pelos 
professores e júri externo já que o processo criativo alternou entre o 
formato online e o treino/ensaio presencial.

Ana Sereno
Coordenação 3ºAno
Professora de Português



Há qualquer coisa na expressão exercício-espetáculo que 
remete para a constante repetição, para a procura obsessi-
va do gesto performativo perfeito, que nos transporte para 
o plano da beleza, da proeza, do tão esperado espanto. 
Essa procura deve estar, claro, no trabalho que fazemos 
com alunos em contexto escolar, mas recordando sempre 
que esse gesto tem que ser feito em função do outro, e não 
de nós próprios, evitando o terrível equívoco de confundir 
a criação artística com a procura fútil da atenção ou da 
satisfação pessoal. Como podemos estar em cena nessa 
procura do gesto generoso, em diálogo com o mundo?
Estes alunos do segundo ano enfrentaram a pandemia a 
escrever histórias, que começaram pela leitura da famo-
sa cena dos coveiros do Hamlet, cena onde Shakespeare 
nos ensina a encontrar a comédia no coração da tragé-
dia. Esse texto transformou alunos em personagens, que 
habitaram durante semanas a fio, filmagens improvisadas 
nos cenários reais das vidas de cada um. Da solidão desse 
isolamento, caminhamos pelo vídeo até ao palco da tenda, 
onde agradecemos publicamente este privilégio de estar-
mos juntos.
Marcos Barbosa
Encenador do Exercicio Espectáculo
Coordenador do 2º ano



“Entusiasmo”, sem aspas, é a palavra que me-
lhor define o sentimento que me tem acompa-
nhado ao longo deste ano que, já estamos far-
tos de saber, pertence ao “novo normal”!
Andámos e andamos, 
alunos e professores, à 
procura do humor que 
nos serviu de mote para 
a Mostra Técnica do pri-
meiro ano. Fomos rin-
do e fazendo rir. Umas 
vezes para não chorar, 
outras a chorar à garga-
lhada, e o trabalho tem-
-se vindo a desenrolar 
sempre embalado pelos 
risos de alunos interes-
sados, sem medo de arriscar e que se começam 
a revelar como pessoas e artistas! Jovens que 
nos desafiam por aceitarem sempre um desafio. 
Que sorte que temos! 
A Mostra, com os seus quatro projectos, está à 
porta! Vamos deixá-la entrar e perguntar-nos: e 
se não soubéssemos rir?

FLÁVIO GIL
(Técnicas Performativas e Dramaturgia)



Chegaram os dias solarengos a prometer um verão 

mais “normal” e feliz! No dia 1 de junho comemo-

rámos mais uma vez o Dia da Criança dentro dos 

Centros Educativos com muita alegria e energia!

O Dia começou com a dinamização de um Peddy-

-Papper, uma colaboração da Equipa do Projec-

to Animação em Acção e o Centro Educativo da 

Bela Vista. Uma manhã diferente, didáctica e di-

vertida! Foram três as estações dinamizadas pelo 

Chapitô: o animador de Circo e o de Artes Plásticas 

dinamizaram uma estação dedicada a jogos, como 

o tiro às latas, encestar bolas de malabarismo e 

fazerem um percurso de equilibrar uma bola numa 

colher, sem a deixar cair! Já os nossos animadores 

de Rap e da Casa das Histórias dinamizaram uma 

estação à sua imagem… A memória e a oralidade 

foram trabalhadas com os grupos através de adi-

vinhas, sendo depois testados na sua capacidade 

de rimar! Uma actividade mais intelectual e igual-

mente desafiante que pôs as cabeças dos nossos 

jovens a pensar. Finalmente, a estação preparada 

pelos animadores de Capoeira e Barro desafiava 

os jovens a percorrer um labirinto de obstáculos 

com os olhos vendados, tendo de rebentar um ba-

lão durante o percurso apenas com as indicações 

dos colegas. A estação terminava com uma novi-

dade: percorrer cerca de 3 metros em equilíbrio na 

‘slackline’, actividade que todos quiseram experi-

mentar e que rendeu muitas gargalhadas. 

Depois, deu-se o almoço-convívio nos dois Cen-

tros Educativos, que permitiu aos jovens e anima-

dores conviverem com monitores, administrativos 

e demais funcionários do centro educativo, usufruindo de um mo-

mento mais relaxado e informal. E… depois do almoço, é tempo de 

Espectáculo! 

Sendo Dia da Criança, o Chapitô tem gosto em priorizar e promover 

atividades que promovam o Direito a Brincar, por isso a apresen-

tação teve um formato mais tradicional e descontraído. Os anima-

dores fizeram a apresentação das várias prestações, começando 

com o encantamento da Capoeira, passando pelas estórias impro-



O dia mundial da criança foi para os miúdos do CAAPI uma diver-

são. Entre balões” dançando “ao som da música e o nosso gostoso 

piquenique este dia ficará na nossa memória.

visadas no jogo Arca dos Contos até às músicas de Rap. E claro, 

malabarismo e equilíbrios não podiam faltar... E foi neste espírito 

que a festa se fez! Alegria, dança, divertimento e convívio! 

Mas o dia ainda não tinha chegado ao fim para os nossos miúdos 

graúdos… Depois de toda a farra, foram refrescar “as ideias” e 

inaugurar a abertura das piscinas dos Centros Educativos, abrin-

do oficialmente a época de Verão!

Queremos ainda deixar o nosso obrigado a uma pessoa muito es-
pecial que acompanhou a equipa durante décadas. Já com mais 
de 80 anos, Albertine Santos era quem nos trazia textos, onde 
podíamos ler: “O circo é educativo porque não é pedagógico; 
porque não há pretensão de ensinar o que não se pode ensinar 
(...)”. Era ela que, discretamente, nas considerações tecidas de-
pois dessas leituras, consolidava as fundações da nossa interven-
ção com frases como esta: “Em Francês, educar é elevar, élevér.” 
[2016, reunião da equipa Animação em Acção nos centros edu-
cativos, reflectindo sobre o texto ‘O Circo e o Pensar’, escrito por 
João dos Santos a partir de uma questão colocada 

por Teresa Ricou]. 

Até sempre, Albertine!
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O Chapitô foi às Escolas!
Depois de um ano de distância imposto pela pandemia, centenas 

de crianças das escolas do 1º ciclo e jardins-de-infância do Sei-

xal tiveram a oportunidade de assistir a uma animada performan-

ce circense nos recreios das suas escolas.

Celebrando o dia da criança e os seus direitos fundamentais, o 

programa “Circo em Junho”, promovido pela Câmara Municipal 

do Seixal, contou com 8 performers de diferentes linguagens ar-

tísticas que percorreram 40 equipamentos escolares contagiando 

o ambiente com a cor, a festa e alegria próprias do universo Cha-

pitô.

Malabarismo, manipulação de objectos, acrobacia, andas e mo-

nociclo, nada faltou, nem mesmo a banda, com os sopros, a gui-

tarra e o rufar do tambor. Encenando e representando vários dos 

jogos tradicionais que ainda hoje se jogam nos pátios das esco-

las, os artistas Chapitô encantaram crianças e professores com 

um gigante em cima de andas a jogar à cabra cega, um acrobata 

numa corrida de sacos em pinos e cambalhotas, ou malabaristas 

jogando o jogo da malha com arcos e massas.

E por falar em festa e alegria, este ano e mais uma vez, as equi-

pas de animação do Chapitô já estão no terreno, ou melhor, nos 

hotéis, para proporcionar momentos familiares inesquecíveis: No 

kids club - minis, juniores e teens – há diversão garantida, muita 

brincadeira e aventura vividas num ambiente fabuloso. Os adultos 

não estão esquecidos e podem participar em actividades despor-

tivas, de bem-estar, jogos com a família ou em novas experiências 

e aprendizagens. Ao final do dia chegam os espectáculos: circo, 

dança, teatro, música e magia! Tudo faz parte do pacote “all inclu-

sive” com assinatura Chapitô.



Agora sou professor.

O Chapitô mudou completamente a minha vida. 
A partir daqui iniciei uma longa carreira ao ser-
viço do teatro.
Preparou-me para ser um bom profissional gra-
ças em grande parte a excelência dos professo-
res que tive, onde destaco o João Calvário nos 
adereços, o Jasmim e a Eduarda Abbondanza 
nos figurinos o Nuno Carinhas na cenografia, 
entre muitos outros.

Fost e  alun o e  agor a é s?



Estive 20 anos no Teatro Nacional D. Maria II na 
equipa de cenógrafos e aderecistas, ainda estive 
2 anos como assistente da Direcção Técnica. Em 
paralelo trabalhei com vários grupos de teatro in-
dependente. Fiz trabalhos para a televisão, cine-
ma e publicidade.

Está a ser um grande desafio. Entrei com o ano 

lectivo a decorrer e isso aumentou o grau de exi-

gência. Mas graças a uma coordenação pedagó-

gica excelente e um corpo docente igualmente 

excelente, isso veio facilitar a minha adaptação. 

Sempre adorei este projecto e para mim é uma 

honra fazer parte dele. Estou muito grato pela 

oportunidade de poder contribuir, de poder parti-

lhar toda a experiência acumulada ao longo des-

tes anos.



Nasci em Lisboa e cresci em Loures num bairro do subúr-
bio, sem contacto com o teatro nem pretensões artísticas. 
Fui viver para Faro para estudar Engenharia Biotecnológi-
ca e foi na ressaca de um primeiro ano agitado, que uma  
imensa e incompreensível tristeza me levaram, por acaso, 
a inscrever-me num curso de iniciação teatral promovido 
pelo grupo de teatro da universidade. O teatro salvou-me 
de uma carreira forçada e desvocacionada nas ciências, 
que já naquela altura não augurava nada de bom - um fu-
turo “esquisito”, p’ra não dizer pior. A partir daí continuei a 
fazer formação e aos poucos, a trabalhar. Trabalhei quase 
sempre fora de Lisboa, a embarcar em projectos “descen-
tralizados” e a fazer de tudo: produção, operação técnica, 
administração, limpezas, redigir candidaturas. Como actriz 
também, claro, mas era preciso trabalhar muito primeiro 
para reunir as condições necessárias para poder trabalhar 
como actriz. Tive a sorte de poder ser self-employed num 
momento bom, em que o que queres é experimentar coi-
sas e crescer. 

À Companhia do Chapitô vim parar graças a um oportuno 
e abençoado casting. Tive muita sorte!
Disse um filósofo numa palestra sobre Schopenhauer: “um 
trabalho feliz, não é uma profissão onde nunca nos en-
tediamos, parem de sonhar..., é, por vezes e se tivermos 
sorte, um trabalho onde nos aborrecemos menos do que 
quando vamos de férias.”



Teve os seus momentos. É uma criação original e isso re-
presenta um desafio. Sabíamos que a vida de Napoleão 
tinha todos os ingredientes necessários para criar um 
grande espectáculo, sobretudo porque viveu e marcou um 
período excepcional e muito importante da história, mas 
era necessário levantar informação e fazer muita pesqui-
sa para começar a improvisar e procurar a estética do es-
pectáculo. Foi épico e complexo, mas também deu muito 
gozo.

A pandemia obrigou o governo a clarificar a sua posição 
quanto à importância do sector cultural no país, mas ainda 
está tudo cinzento. Estamos a assistir a uma bazuca de 
apoios mais ou menos indiscriminados, mas fala-se pouco 
de uma estratégia para médio e longo prazo. O Estatuto 
dos Profissionais da Área da Cultura está na iminência de 
ser aprovado de forma unilateral, não combate a precarie-
dade e vai agravar ainda mais a situação de sub-financia-
mento das estruturas. Temos que ter capacidade de luta e 
de reivindicação. Neste contexto não faz sentido falar so-
bre o teatro, temos de falar por todas as áreas de criação 
artística e por todos os que nelas trabalham.



Fátima Campos Ferreira levou-nos numa alucinante viagem ao
País da alma de Teresa Ricou. A nossa Directora, sem filtros,
desvenda-nos nesta entrevista todo o percurso de vida que
faz dela a personagem fascinante e inspiradora que poucos
conheciam.
A ver e a rever em: 
(rtp.pt/play)
https://www.rtp.pt/play/p8971/e549944/primeira-pessoa



O Restaurante panorâmico do Chapitô foi o cenário escolhido
para uma entrevista de fundo a Rui de Carvalho, grande senhor 
da cena portuguesa. Para nós foi um privilégio receber dois gran-
des amigos. E que bela entrevista resultou do encontro destes 
dois excelentes conversadores...

Mais que a actriz de excelência que todos reconhecem fica-nos a 
memória da sua dedicação enquanto “Madrinha” da nossa esco-
la. E, acima de tudo, fica-nos a AMIGA com a sua imensa alegria 
de viver.





I l u st r a ç ã o :  S í l v i o  R o s a do

um cabeçudo conhece 
uma cabeçuda.

Namoram... Nasce uma 
cabeçudinha

O casal de cabeçudos vai pôr a cabeçudinha 
na escola de circo

FIM
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Chegámos a Junho. E aqui chegámos porque vocês - clientes e 
amigos - estiveram e continuam connosco. As nossas 

cadeiras estavam cheias de saudades de vos acolher, e as 
nossas mesas já choravam por comida. As nossas paredes 
ansiavam as vossas conversas, e nós os vossos sorrisos!
Assim, seguimos para mais um mês juntos, com Fado às 

quintas-feiras e boa comida todos os dias.
Venham ser, e fazer-nos felizes.

Proteja-se de alma e barriga cheia!
Reserve: 218875077 – reservas@chapitoamesa.pt


